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NÁRIO DE SEU '4,A5C« NTO,, 
DO HOMEM RWELDE A INJUSi 
BRADOS, É A JUSTIÇAD POST 

O s centenários de nasci-
mento relembram quali-
dades, fatos, peculiarida-
des concernentes a figu- 

ras expressivas. Projetam perso-
nalidades que se afirmaram em 
todos os setores de atividade, no 
plano nacional ou estadual. Na 
Bahia de Luiz Tarquinio, no do-
mínio -empresarial e social, a 
Cosme de Farias, no serviço dire-
to ao povo, há individualidades 
marcantes, que merecem ser re-
cordadas. 

Neste ano, entre outros acon-
tecimentos, comemora-se o 
centenário de nascimento de 
Nestor Duarte. Nascido em 3 de 
fevereiro de 1902, em Caetité, na 
Bahia, caracterizou-se por virtu-
des de correção, de talento e de 
ação incomuns. Nos campos em 
que atuou, no magistério, na 
política, na administração, na 
advocacia, na literatura, revelou 
aspectos singulares, inclusive 
por sua clareza de pensamento. 
Pgdia desagradar, não enganava 
ninguém. Era notória a esponta-
ilitlade com que julgava pes-
sffiS e acontecimentos. Enten-
(M-se bem com a mocidade 
a5dêmica, não por agrados hi-
P%ritas, mas pela firmeza com 
ql-W a convocava para discutir 

Problemas jurídicos e sociais. 
Manteve essa postura de serie-

dade como político na Assem-
bléia Estadual e na Câmara Fede-
ral, de modo especial na Consti-
tuinte baiana de 1935 e na fede-
ral de 1946. Não participava de 
discussões de interesse mesqui-
nho, pessoal ou de grupo. Apre-

ciava as 
questões de 
ordem na-
cional ou re-
lativas aos 
estados, co-
mo mem-
bros da Fe-
deração. Era 
um apartea-
dor fre-
qüente, po-
rém sempre 
voltado ao 

exame de idéias. De espírito vivo, 
podia confundir o contendor, 
não o ofendia. Assim dialogava 
com energia, educação e graça. 
No essencial, mesmo na inter-
venção rápida, o que desejava 
era a impugnação fundada ou o 
apoio racional. 

Embora professor de Intro-
dução à Ciência do Direito, ou 
por isso, tinha clara inclinação 
ao exame e à visão das questões  

jurídicas de ângulo do direito 
público. Via sempre o interesse 
da sociedade, não a dos indiví-
duos. Defensor dos direitos hu-
manos, divisava-os em função 
do corpo social, sujeitos, por-
tanto, às limitações impostas 
pela comunidade. Daí sua posi-
ção em favor da reforma agrá-
ria, com um projeto pioneiff, 
apresentado à Câmara dos De-
putados na década de 40. Não 
explorava a grave questão social 
do campo. Visando a resolvê-la, 
propunha medidas concretas, 
que conduzissem ao fraciona-
mento das grandes proprieda-
des e à expansão e democrati-
zação da economia rural. 

Com essa visão de interesse co-
letivo e popular, administrou a 
Secretaria de Agricultura no go-
verno Otávio Mangabeira. Além 
das soluções dos problemas co-
muns da agricultura, vinculados 
à diversificação da produção e à 
sua proteção contra a seca, divi-
sava as dificuldades da popula-
ção nos centros urbanos. Exem-
plo desse cuidado está no desen-
volvimento das fazendas agríco-
las do estado, a fim de que propi-
ciassem produtos de alimenta-
ção, destinados à venda direta 
em postos organizados pela se- 

cretaria e por preços abaixo do 
mercado. Com  o mesmo fim so-
cial, criou uma empresa pública 
de pesca, que vendia o peixe em 
Salvador, em postos e caminhões, 
por preços sem intuito de explo-
ração da economia popular. 

Essas medidas de finalidade 
social eram expressão do pensa-
mento de reformador, perma-
nente na ação de Nestor Duarte. 
Refletiam o espírito de sua obra 
de pensador social, que não se 
amoldava à rotina de manuten-
ção do Estado capitalista. Talvez 
por não ter encontrado condi-
ções de desdobrar tais providên-
cias, ao longo do tempo, na ativi-
dade parlamentar e administra-
tiva, é que as desenvolveu nos ro-
mances. Na obra de ficção, que 
só dependia de sua força criado-
ra e da capacidade de observa-
ção, deu largas às suas idéias, so-
bretudo em Tempos Temerários. 
Agora, no centenário de seu nas-
cimento, a ação e o pensamento 
do homem rebelde à injustiça 
hão de ser relembrados. E a justi-
ça da posteridade. 
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